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T rios os assumptos concer­
nentes á folha e as officinas de­
vem ser tratados com o director 

CARLOS MACHADO 

iguaeGxgotos 
Podemos agora dizer 
francamente á popula­
ção ytuana: Ytú vae ter 
exgotos e água em abun­
dância. 

Naturalmente cres­
cem as obrigações dos 
contribuintes. N e m de 
outio.modo poderia ser. 

O novo melhoramen­
to, que vem transfor­
mar esta terra em cida­
de habitavel, com todas 
as commodidades. custa 
caro, muito caro. 

A Câmara em seu 
admirável tino adminis­
trativo entendeu de não 
acceitar as propostas 
apresentadas, todas ca­
ras, inexequiveis para a 
nossa bolsa; resolveu 
contrahir u m emprés­
timo e executar por 
administração esse im­
portante serviço, que a 
população inteira recla­
m a ha longos annos. 
Conseguiu-o, vendo am­
parada a sua magnífica 
idéa. 

De posse do dinheiro, 
eftectuadas as compras 
á vista, feito o serviço 
com capricho—é natu­
ral que fiquemos todos 

satisfeitos, por vermos 
realisadaamaior, amais 
justa das nossas aspi­
rações. 

Ky natural também 
queacceitemos,sem pro­
testo, as obrigações que 
nos são impostas para 
o pagamento dessa divi­
da contrahida com tão 
louvável intento. 

U m pequeno sacrifí­
cio é exigido pela edili-
dade; não devemos nos 
fartar a elle, em vista 
do extraordinário bene­
ficio que vamos receber. 

Ytú vae ter exgotos ! 
Parabéns á popula­

ção ytuana. 

Sobre o empréstimo, 
de que já demos noticia 
em nosso numero pas­
sado, temos apenas de 
accrescentar o nome do 
capitalista que fez o 
empréstimo e que calá­
mos, visto este não es­
tar, na occasião, ultima­
do. " 

O prestamista é a fir­
m a bancaria João Bric-
cola & Cia.;sendo inter­
mediário o corrector 
Henrique Misasi. A es-
criptura foi lavrada as 
10 1/2 horas da noite de 
quinta feira, nas notas 
do tabellião Liberato de 
Macedo, tendo assigna-
do por parte da Câ­
mara o sr. Hermogenes 
Brenha Ribeiro, distin-
cto intendente de obras 
e finanças da nossa mu­
nicipalidade. 

— A o receber a grata 
noticia da ultimação do 
negocio, ante-hontem, 
subiram ao ar innume' 
ros foquetes, soltados 
em frente ao edifício da 
Câmara e á porta desta 
Redacção. 

Conaervas, sardinhas, vinagre 
azeite. - — C A S A DITOU'— 

C Â M A R A MUNICIPAL 

Por falta de numero legal 
deixou hontem de haver a 
primeira sessão ordinária da 
Câmara Municipal, corres­
pondente ao corrente mez, 
tendo sido convocada para 
hoje a segunda sessão ao 
meio dia. 

O CAFÉ' 
O Commercio de Cam­

pinas tratando da lavou' 
ra do café, publica a se­
guinte carta que lhe foi 
dirigida por u m fazen­
deiro: 

< Estado actual da la­
voura de café e promes­
sa para 1908. 

E m quasi todo o muni-
cipio a colheita está ter 
minada,e ja ha fazendas 
com a colheita termina­
da. O café produzido é 
miúdo, e nos logares on­
de tivemos chuvas depe' 
dra, que foram em vá­
rios, de m á qualidade e 
defeituoso. 

O calculo feito é da 
quinta parte do anno 
passado. Os cafeeiros, 
mesmo sem carga, estão 
enfraquecidos, desfolha-
dos, tristes, pírecendo 
abandonados e mortos. 
Experimentámos cortar 
as cascas de vários ga­
lhos dos cafeeiros e ficá­
mos triste, vendo que 
estavam com vida; mas 
estão sem força, parecen-
do-nos que tendiam pa­
ra morrer; dahi chegá­
mos a conclusão que a 
colheita do anuo próxi­
m o de 1908, mesmo que 
o tempo corra bem, não 
poderá ser boa; se tiver­
mos metade da de 1906, 
ficaremos contentes. 

O desfolhamento é, 
por demais, dizem pes­
soas velhas, que ainda 
não observaram esse 
phenom§ne como se es­
tá dado, e acreditam 
mesmo que dos cafeei­
ros desfolhados muitos 
morrerão. 
Assim, isto que obser­

vamos aqui deve-se es­
tar dando com as lavou­
ras de outros municípios 
cujas producções foram 
bem maiores que as nos­
sas, e terras de quali­
dades eguaes e mesmo 
peiores. 

Safra nullaeste anno, 
pequenas para 1908; se 
o governo puder segurar 
o stock comprado, acre­
ditamos que os preços 

do café voltarão e pode- não pensem que me refiro a 
remos sair deste estado ,um» conhecida raça de ma-
de desespero para a faj cacos que ainda não com-

milia paulista— e c o m \ pletaram a evolução darwi-
esta familiao desespero 
do próprio Estado. 

E' termos paciência 
que tudo voltará aos 
seus eixos.» 

Ridendo... 
As polemicas! oh! 

as celebres polemi­

cas ! Todo o mun­

do que rabisca duas 

linhas quer ser polemista. 
Aparece u m artigo de qual­

quer pensador—bom ou 
máo—e lá vem a contradita, 
mais ou menos carregada de 
offensas; a questão originada 
sobre u m thema qualquer 
deslisa facilmente para o ter­

reno pessoal. Já não se dis­

cute mais si esta idea, ou esta 
asserção é boa, é certa, é 
verdadeira; diz-se simples­
mente que F. é ignorante, 
não entende do assumpto 

que faz isto, pratica aquillo; 
etc; desce-se até ao charco 
immundo do insulto. 

Resultado : cada qual fica 
com a sua própria opinião; 
o publico diverte-se a lêr 
descom posturas e os polemis­
tas ganham mais alguns ini­
migos. 

Estas verdades me vieram 
á mente, lendo em dois jor-
naes da terra o inicio de uma 
polemica, sem pés, nem ca­
beça. 

Imaginem as minhas ama-
bilissimas leitoras que a dis­
cussão versa sobre o...homem! 

Tenho a plena certeza de 
que todos pensão que os 
valentes polemistas são duas 
formosas senhoritas a se mor­
derem por causa de u m que-
ridinho, que namorando a 
ambas, engana-as perfida-
mente... pois si discutem so­
bre o... homem 1 

Quem tem direito de brigar 
por causa do homem, são 
exclusivamente as mulheres; 

este é o meu parecer. 
Pois estão todos engana-

dinhos da silva. Os brigantes 
são, nem mais, nem menos: 
doÍ3 varonis barbados, (ho­
m e m dcy barbas, ou sem ellas: 

nica.) 

Os dois valientes são: u m 

filosofo de Cabreuva e u m 
jota de Jacaré. 

O filosofo empunhando 
grosso cabreuva (cacete) amea­
ça desancar o jacaré do jota; 

este chama em seu auxilio o 
maior dos jacarés do seu 
bairro, para trincar o filosofo 
com cabreuva e tudo... visto 
o jacaré ser analfabeto. E tu­
do isso por causa do... ho­
mem ! 
Olhem,seus compadres, dei 

xem o — h o m e m — e m paz; si­
gam o c mselho cá do V E L H O : 

o filosofo arme uma discus­
são casamenteira com algu­
ma cabreuvana bonita e o 
jota estude o meio de melhor 
aproveitar os ovos da mais 

robusta e productiva jacaré 
do seu bairro. Ahi é que dão 
no vinte; e contem, desde já 
com as palmas do 

VELHO TENENTE. 

Os melhores vinhos de mesa 
são encontrados na 

CASADUDÜ 

Almanaque de Itú 
Os srs. Francellino Cintra, 
noticiarista da Federação e 
Carlos Machado, director des­
ta folha, vão editar o Alma­
naque de Ytú para o próxi­
mo anno de 1908. 

O referido almanaque oc-
cupar-se-á de todos os mu­
nicípios da Comarca de Ytú, 
a saber : Salto, Indaiatuba 
e Cabreuva. 

Os trabalhos de redacção 
de alguns capítulos já estão 
bastante adiantados; o alma­
naque deverá ficar prompto 
até o fim de Dezembro pró­
ximo. 

Esta semana serão distri­
buídos os prospectos, com o 

B2€AX)A8 
— « 4 2 » — 

Não sei mesmo o que pensar 
sobre o costume malvado 
de braços «mbalançar 
em todo e qualquer bailado. 
Dansar assim ? Sacudir 
braços em tal treme-treme ? 
como quem governa o leme 
d'um navio a submergir? 
Rapazes e senhoritas, 
taes dansas não são bonitas. 
GÂYIlé 



REPUBLICA 

plano, preço e condições de 
ànnuncios. 

O alman 

Caloiulariu & \ 

ciai, municipal, tucleaiastica, e 
fiscal. 

In&trucçãoí publica© particular. 
Notas históricas de Ytú. 
Profissões, artes, industrias, la­

voura e commereio. 
Salto (.administração, inst uc-

ção, commereio, industria, lavou­
ra, dados históricos, etc. 

Indaiatuba—idem. 
Cabreuva—idem. 
Literatura, charadas, etc. 
Edifícios públicos. 
Companhias, Associações etc. 
Ànnuncios, etc. 
O Almanaque de Ytú terá 

no minimo 180 paginas e 
custará rs.3$000,cada exem­
plar, havendo desconto de 
20 % para as compras supe­
riores a dez exemplares. 

O pagamento será feito so­
mente na oceasião da entrega 
da obra, que deve ser e m 
fins de Dezembro do corren­
te anno. 

Os ànnuncios custarão 
10$000 de pagina inteira, 
6$000 de meia pagina e 4$ 
de u m terço. 
E' uma tentativa digna de 
todo o appoio dos ytuanos, 
que tantas tradições tem a 
guardar. Cidade das mais 
importantes do Estado pelos 
seus elementos intellectuaes 
e por seu passado glorioso 
e por ser o berço de muitas 
famílias das principaes do 
nosso Estado, Ytú tem real 
necessidade de u m livro que 
diga aos presentes e aos viiv 
douros o que foi e o que é. 
Alem disso a importância 
commercial do Almanaque 
também deve attrahir as at-
tenções dos industriaes e 
commerciantes. 

Repositório de todas as 
informações da Comarca de 
Ytú, deve receber o auxilio 
dos habitantes das localida­
des que formam a Comarca. 

Enfrentando serias diffi-
euldades para levar a bom 
termo tão bella e útil inicia­
tiva, os editores do Alma­
naque de Ytú contam com 
o auxilio de todos. 

Presunto delicioso 
—Rei Eduardo-

Casa Dtidú 

SANTA CASA 
Movimento do mez de Ju­

lho p. passado. 
Existiam em tratamento 

64 
Entraram 33 97 

Tiveram alta 23 
Faleceram ti 29 

Ficaram 68 

(Faíçado Síocha 
na Casa Alfredo Grellet 

JUSTO PEDIDO 

Aos nossos bondosos as-
signantes de fora desta 
cidade pedimos o espe­
cial obséquio de nos re' 
metterem pelo correio a 
importância de suas as-
signaturas, descontado o 
porte e registo no correio 
Temos sérios compro­

vei' e 
ta fo 

custa das 

ra&Tesperames 
ser attendidos, anteci­
pando desde já nossos 
agradecimentos. 

Faz annos hoje a gen­
til senhorita Julieta Ma* 
rinho, dilecta filha do 
Sr. Antônio Marinho. 
Nossas felicitações. 
UEIJOS especiaes na 

CASA DUDU 
FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA 
Pelo fiscal de hygiene fo­

ram hontem vizitados os se­
guintes prédios: 

Ns. 3 .a 81 e 2 a 72 da 
rua do Commereio. Encon­
trado sujo o quintal do pré­
dio n. 71, em más condicções 
o de n. 81 e o boeiro do n. 
32 c. Foram intimados a não 
jogarem água de sabão para 
o boeiro os de ns. 14 c,32 c, 
34, 36 e 46. 

Ns. 1 á 43, da rua da Pal­
ma. Encontrado sujo o de n. 
23. Os demais bons. 

Esteve hontem nesta cida­
de, de passagem para S. Pau­
lo, o sr. Miguel Luso da Sil­
va, nosso presado amigo, 
residente em Cabreuva. 
—Está na cidade o sr. Jú­

lio Ribeiro de Carvalho, 
abastado fazendeiro em En-
tre-Montes, linha Mogyaua. 

Escola do Crime 
Diversas pessoas têm-nos 

pedido para continuarmos a 
tratar deste importante 
assumpto. Fal-o-emos com sa­
tisfação, não só por ser u m 
dos problemas a resolver 
nesta cidade, como também 
pelo bom acolhimento que 
tiveram os nosso.-, artigos sob 
esta epigraphe, alem de ser 
esta u m a das mais serias 
obrigações da imprensa. 

Todos os factos da socie­
dade nos merecem a maior 
attenção, maxime quando se 
trata de menores que deve­
rão e m futuro próximo cons­
tituir a sociedade. E tanto nos 
merece attenção a infância 
das ruas, a infância vagabun­
da que freqüenta a horrorosa 
escola do crime, como a in­
fância amparada pela famí­
lia e que freqüenta a escola 
do lar ou a escola do ensino. 

Ainda assim distinguimos: 
os primeiros os pobres per­
vertidos, que vagam pelas 
ruas na aprendizagem dos ví­
cios e dos crimes, ainda nos 
merecem mais attenção, por 
serem infelizes órfãos, que, 
quando tem família, são por 
esta abandonados, entregues 
ao inetineto brutal da va-
diação, com todas as suas pe­
rigosas conseqüências. 

O nosso zeloso delegado 
tem-nos secundado activa-
mente nesta campanha de 
saneamento moral. Por em-
quanto não podemos ainda 
desvendar ao publico os seus 
projectos e meios de acção, 
com o intento de não obstar, 
com o empecilho da publici-

I 

termi-
u m a amostrasinha do 

desenvolvimento da Escola 
do Crime nesta cidade. 

Foram presos há poucos 
dias os menores Beriedicto 
Quente e Paulo Mesquita, 
que regulam ter 17 annos, 
pelos crimes seguintes: furta­
ram elles: u m a gaiola com 
u m canário do reino, da casa' 
do professor Carlos Grellet; 2 
garrafas de licor Garibaldino 
do armazém do sr. Nunziato 
Cacielo; 2 pães da Nova Pa­
daria Ytuana, no largo do 
Patrocinío; cocos da Bahia, 
não se sabe de onde; tenta-
tararn arrombar u m a casa; 
foram incumbidos de vender 
laranjas de u m a chácara e... 
não deram conta do dinheiro, 
porque haviam-no perdido 
jogando o vinte e um. 

Vejam os leitores que bo­
nita lista ! 

A continuarem na freqüên­
cia dessa bôa escola, daqui a 
poucos annos, estarão nos 
assaltando nas ruas, para nos 
roubarem as carteiras ou en­
tão... para nos assassinarem. 

Instituto Disciplinar, com 
elles ! sr. dr. Delegado 1 

Falleceu no dia 29, em Ju-
query osnr. Jesuino Martins, 
que alli se achava e m trata­
mento. Será amanhã, e m sua 
intenção, rezada u m a missa 
na igreja do Carmo. 

O falle^ido era muito esti­
mado nesca cidade e no Sal­
to, onde exerceu os cargos de 
delegado de Policia e Colle-
ctor Federal; este ultimo car­
go teve o infeliz amigo de 
abandonar, por se achar sof 
freudo das faculdades men-
taes. 

Aos seus, nossas sinceras 
condolências. 

NO SALTO 
ROUBO NA IGREJA 

A noite de sexta para sab-
bado, dois gatunos arromban­
do u m a porta da sacristia, 
penetraram na igreja matriz 
do Salto, e dahi subtrahiram 
cerca de 40$G00 e m dinheiro. 

N a igreja dormia u m me­
nino que sentindo o arromba-
mento, fugiu indo participar 
ao revmo. padre Pepe, digno 
vigário, que mora próximo. 
O vigário sahiu de casa e 
penetrou na igreja, na ocea­
sião e m que os larápios fu­
giam, s«ndo perseguidos pelo 
P. Pepe, que, não os po­
dendo alcançar, disparou 
contra elles u m a espingada, 
com carga de chumbo. Pelo 
sangue encontrado na rua 
suppõe-se que u m dos gatu­
nos foi attingido, ficando tal­
vez ferido levemente. Os la­
rápios conseguiram fugi r; 
consta que foram vistos na 
estrada de Capivary. 

REGISTÕTlVIL 
Nascimentos 
Dia 27—Jorge, filho de 

Narcizo Bueno. Antônio, filho 
de Joaquim David Vieira. 

Dia 28—Decio, filho de 
Domingos Cambinch. U m a 

^ascida morta, 'filha 
Galvão. Assum-
e Domingos Gron-
lha de João Ba-

ptista Terrazoni. * 
Dia 3 1 — Eunice, filha de 

Carlos João França Gallet. 
U m a criança nascida morta, 
filha de Mareia Maria Sam­
paio. 

Dia 2 de Agosto—Alfredo, 
filho de José Bueno de Oli­
veira. Ignacio, filho de Antô­
nio de Souza Ferraz. Francis­
co, filho de Philipe Guerreiro 
Aguilar. 

Dia 3—Antônio, filho de 
Luiz Padovani. Ângelo, filho 
de Ângelo de ArrudaMoraes. 

Óbitos 
Dia 27—Maria de Arruda 

Leme, com 50 annos de ida­
de, viuva, (cidade). Feto, do 
sexo masculino filho de Si-
meão Galvão. 

Dia 28—Humberto, 3 an­
nos filho de Luiz Certovi (si­
tio). 

Dia 2 9 — A n n a Evangeli-
na de Castro, 35 annos, ca­
sada, do Asilo. José, 6 mezes, 
filho de João Joaquim de Al­
meida.Francisco, 3 dias filho 
de José Corrêa de Almeida. 

Dia 31—Joaquim Antônio 
Victoriano, 82 annos casado 
africano, (S. Casa) Feto, filho 
de Mareia Maria Sampaio (ci­
dade). 

Dia 2 de Agostj—Stelina 
Vezáni 24 annos, solteira (si­
tio). Sebastião Ferraz, 60 an­
nos, viuvo (S. Casa). Olym-
pia Pinto de Camargo 34 an­
nos de idade (cidade) 

Casamentos 
Dia 30—Elias J.de Camar­

go com d. Maria Augusta 
Sampaio.—João Pires Gui­
marães com d. Ercilfa Perei­
ra Mendes. 

Dia 3 de Agosto—Domin­
gos Del Grozzi com d. Cân­
dida Maria da Conceição. Ra-
phael Ananias, com d. An-
tonia Maria da Conceição. 

/Charutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudii 

Quando hontem vinha 
preso para esta cidade o 
menor Benedicto Quente, 
poz-se ao fresco pela janella da 
reservada do trem das 12,40, 
entre Salto e a nossa estação. 
Foi u m fresco logro para o 
soldado que escoltava o quen­
te; quando procurou ... só 
achou o cheiro, tendo assim 
de desenbarear/resco, por ter 
dormido u m somninho quen­
te... 

Do sr. Luiz de. Siqueira An­
drade, estabelecido com fabrica 
de sabão na visinha cidade do 
Salto, recebemos u m a caixa de 
sabão. Disse-nos o ar. Andrade 
que seu Fabricante é mestre em 
seu offieio e de facto a qualida-
d; do sabão é superior, razão 
pela qual podemos recominendar 
aos leitores esse produeto. 

ESCOLAS PUBLICAS 
O movimento das escolas pu­

blicas estaduaes e municipaes 
desta cidade e município duran­
te o mez de Julho findo foi o se­
guinte : 
Matriculados (sexo masculino 2ÍM5 
Matriculados ( > ftminino) 184 

total *48Ô 
Matriculados (durante o mez) 62 
Eliminados (durante o mez) 41 
Freqtiencia media 3V2 

MATADOURO 
O movimento do Matadou­

ro Publico durante o mez de 
Julho findo foi o seguinte : 

Bovinos abatidos 
Vitellas 7> 

Lanigeros > 
Suínos » 

» entrados 

144 
2 
íi 

216 
liíO 

O rendimento total foi de 
Rs. 897JS600 

MUSICA N O JARDIM 
Tocará hoje a tarde no jar­
dim publico a corporação 
musical "30 de Outubro" .sob 
a regência do professor José 
Victorio de Quadros, execu­
tando um variado program-
ma. 

Chamamos a attenção dos 
leitores para o annuncio so­
bre o calçado Rocha, publi­
cado pelo sr. Alfredo Grellet. 

OBITÜÃRIO 
Durante o mez de julho fin­

do foram sepultados no Ce­
mitério Municipal 34 cadáve­
res sendo : adultos 13 e 21 
menores. 

MERCADO 
O rendimento do Mercado 

Municipal durante o mez de 
Julho findo foi Rs. 571&091 

b scoutos e bolachos 
poi preços b*raiis-B:-
m:-g PÓ m-OA^A Pnmí 

líversoes 
Deve chegar terça-feira a 

esta cidade a importante com­
panhia eqüestre Circo Ame­
ricano, dirigida pelo sr. Gal-
dino Pinto. 

A estréa deverá eer no 
próximo sabbado. 

— N o Rink, de e haver 
hoje patinação, to ; ndo o 
magnífico sextetto da banda 
30 de Outubro. 

O emprezario disse-nos que 
vão alli haver animadas par­
tidas de boliche. Os amado­
res não deverão perder tão 
boa funeção. 

IMPRENSA 
A Cidade de S. Carlos, com 

o numero publicado em 1.° 
do corrente, entrou no seu 
quarto anno de vida jorna­
lista ca. 

A o presado confrade apre­
sentamos nossos sinceros 
parabéns. 

—Recebemos a Folha do 
Povo, bem feito bi-semanario 
que se publica e m Pernam­
buco, sob a direcção do sr, 
Antônio Maciel e redigido pe­
lo sr. M. Magalhães. 
— Universo, a conhecida 

revista de propaganda da ca­
sa Charles H ü , de S. Paulo. 

— A Cidade de Campinas, 
dedicou o seu numero de ter­
ça-feira, e m homenagem á 
Villa Americana pelo tercei­
ro anniversario de sua eleva­
ção a villa; estampou e m sua 
primeira pagina os retratos 
dos srs. dr. Antônio Lobo, 
capitão Basilio Rangel, Osó­
rio de Souza, capitão Ignacio 
Corrêa Pacheco, José Ferre 
ra Aranha, Sebastião d 
Abreu e Modesto Corrêa de 
Lemos e u m a gravura da es­
tação da Villa Americana— 
0 embarque de melancias. 



REPUBLICA 

M OVIMENTO FORENSE 
•̂'. Cartório—Escrivão d 

canor rcnteaâo 
Foi julgada por sentença a par­

tilha procedida no inventario dos 
bens dos finados Lourenco de 
Moraes Barros e sua mulher. 
— No inventario dos bens da 

finada d. Anua Margarida de 
Almeida Araújo, mandou o M. 
Juiz que o hiventariante dê os 
necessários esclarecimentos ás dif­
iculdades encontradas para pro­
ceder-se á partilha. 
—Foi arrematado por 1:009$000 

o prédio inventariado por falle-
cimento de Miquelina Vaz de 
Almeida, cuja avaliação era de 
1:000$OÜO. 

—Tendo sido pago do pedido 
no executivo que movia contra 
Luiz Mugillo e sua mulher, o 
esequente, Ataliba de Almeida 
Toledo, deu lhes quitação e de­
sistiu do mesmo executivo. 

— Foi expedido alvará em fa­
vor de d. Maria Amélia da Con­
ceição Silveira para que possa 
vender a? partes que seus filhos 
menores José e Escolastica pos­
suem na fazenda "Campinas', do 
município de Cabreuva. 

—Por Lupercio da Rocha Li­
m a foi requerido alvará de licen­
ça em favor de sua mulher, me­
nor de 21 annos, para que pos 
òa este outorgar ülna escriptura 
de venda de uma parte de terra, 
o que foi concedido. 
— O a autos da aeção ordinária 

que Marinho Bicudo & Comp. 
move.u contra Cesario de Ca-
margo foram dados com vista 
aos auetores para allegações fi-
naes. 
—José Victorio de Quadros as-

signou termo de tutor dos me­
nores Alfredo, João e Francisco, 
filhos ae Guilhermina Pereira da 
Silva. 

DE APPARECIDO 
A a a w oridüdes policiaes do 

estilo foi expedido, pelo sr. di­
rector do Gabinete de Queixas, 
a seguinte circular : 

«De orlem do sm. secretario 
da Justiça e Segurança Publica 
communieo-vos, afim de auxiliar-
des este Gabinete com as pos­
síveis informações, que no dia 23 
de Junho ultimo, na linha da es­
trada de ferro, próximo a fazen­
da da Gloria, no município de 
Binana], foi achado um cadáver 
com oa seguintes signaes : esta­
tura regular, corpo regular, ho-
111 MU preto, carapinha preta, bar-
b i toda, bigodes curtos, olhos 
grau les e pretos, falta de dois 
dentes1 no maxilar superior, 60 
anios ] resumiveis, brasileiro, la­
vrador. 

Traje : calças de algodão pau 
li.sta, usadas; sem paletó e colle-
eainisa de algodaosinho usada; 
descalço.» 

Do conceituado commerciante 
sr. Ataliba de Toledo recebemos 
um kg. de especial fumo de Ca­
breuva. Os amadores, que qui-
zerem experimental-o é andarem 
depressa, porque o fumo é bom 
de veras e freguezes para elle 
não faltam. 

4a *ms, 

Francisco Martins de Mel­
lo, D. Anna Pires de Arruda, 
João Francisco Martins, pães 
e irmão do fallecido Jesui-
no Francisco M a r i n s de 
Mello, convidam as pessoas 
de sua amizade para assisti­
rem á missa de sétimo dia, que 
será rezada amanhã, segunda 
feira, ás 7 1/2 horas, na igre­
ja de N. S. do Carmo. E por 
esse acto de caridade se 
confessam e t e r n a m e n t e 
gratos. 

Secoão livre 

Esperanto 
São convidados os promo­

tores da fundação do G rapo 
esperantista e os amadores 
para u ma reunião hoje, ás 7 
horas da noite na sala desta 
Redacção. 
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EDITAES 
Prorogação do prazo sobre 

imposto de "Industria e Profi-
ção." 

De Ordem do cidadão in­
tendente de Obras Publicas 
e Finanças da Câmara Mu­
nicipal, aviso aos interessa­
dos qne foi prorogado até o 
dia 10 de Agosto preximo 
futuro o prazopjirao pagamen­
to sem multa do imposto de 
jndustrias e Profissões,". 

Findo esse prazo ficarão 
sujeitos a muíta de 2 0 % to-
bre o imposto a pagar que 
será ele vala a 30°/° n 0 

caso de execução judicia/. 
E para. que ninguém al-

legue ignorância f;tço a pre­
sente aviso peto, imprensa 
na forma da lei. 
Ytú, 31 de Julho de 1907 

Pereira Primo 
Societário da Câmara 

Edital ãeintimação com 
o prazo de 60 dias 

D e ordem do cidadão in­

tendente de Obras P u ­

blica e Finanças deste 

município de Ytú, na 

forma da lei etc. 

Faço saber que pelo 

presente editnl de intú* 

mação de conformidade 

com a disposição do co«* 

digo de Posturas Municia 

pães vigentes, fica mar­

cado o prazo de 60 dias 

a contar desta data para 

qu»o cidadão Carlos Grel­

let Júnior, na qualidade 

de representante do syn-

dico do convento do Car­

m o desta cidade, proceda 

o rebaixamento e calça­

mento dos passeios e m 

frente aos terrenos de 

propriedade do m e s m o 

convento sito ao largo do 

Cnrtto, e também do quar­

teirão com frente para a 

rua do Commercno, fi­

cando desde jà intimado 

a dentro do prazo, execu­

tar o serviço sob pena de 

ser o m e s m o feito pela Câ­

mara com o aceréscimo 

de mais multas dentro 

das referidas leis e m vi­

gor. 

E , para qae chegue ao 

conhecimento do interes­

sado e não possa ai legar 

ignorância expede se o 

presente para per publi­

cado pela imprensa. 

Ytú, 20 ãeJulhoãel907 
P. Primo 

Secretario da Câmara 

CALCADO ROCHA 
Solido, Commodo e $ teg ante 

A casa de Calçados de Alfredo Giellet a Rua 

do Commereio 131, acaba de receber u m b o ­

nito e variado sortimento d'este acreditado cal** 

çado, para H o m e n s , Senhoras e Crianças, 

Rua do Commereio 131 

TU 

«3 

ca 

.íWrs de figos, goiabas e man 

Mgabas 
CASA Dur»ú 

CAFE SAMPAIO 
0 C A F É S A M P A I O do Bairro do Pedregulho, aerndi-

cionado em latas, sobrepuja 03 Outros pelo seu aroma es­
pecial e sabor agradável : 

târroba (i5 laias) toêúOO 
1 £ata de Ai to $âO0* 

Torrado e nioido na Tnrrefacçiío do eojonel Antônio de 
Almeida '-ampaio, em Pimenta 

ó se encontra no 

Jirmazem Centra! 
Larg;- üa Matriz n. 6—DO 

Major EvaristoG-alvão de Almeida 
ÚNICO DEPOSITÁRIO 

Paga-se 80 reis cada lata devolvida 

O Armazém Central recebeu café de segunda 
superior que vende a 600 o kilo. 

M O T ; A T M B Â - » ' » e l l H , r das 
cervejas já bastante aíamada e conhecida 

V. MENGHINI & COMP. 

Parteina diplomada 

Mme. Isolina Salesiani 
Residência 

Rua de Santa Rita, 101 

Papel de embrulho 
Vende-se nesta 

typographia 

» K 

AVISO 1 KSS 

Tendo feito o CURSO DE COB TE—systema, americano—em São 
Paulo, de que são os únicos professores os conhecidos srs. Irmãos Car-
nicelli, acho-me nas condições de avisar que, para fazer qualquer obra 
boa, não é mais necessário recorrer á Capital. Também não tenho mais 
necessidade de encommodar os srs. freguezes com a caceteação de pro­
vas e mais provas. 

Seja a obra que for—não tem mais prova 
Também aviso aos freguezes de fora que queiram mandar fazer 

roupapefei Alfaiataria Bruni e não tenham tempo de vir pessoalmente, 
basta mandar só a medida. qUe seguirá a encommenda sem demora. Ter­
nos de paletót, de jaquetão, de frack, casaca, sobrecasaca, cavour, dito 
como capa de borracha com capuz, sobretudo de todos os feitios co:.i 
mangas, tubolares de todos os feitios, calças de cyclistas, patinadores e 
montaria, polainas, divisas consulares,smilitares, para bandas, vestimenta 
de ministros de diversas religiões, capas espanholas, libres para cocheiros, 
— e m fim tudo quanto pertence á arte do Alfaiate. 

Recebe regularmente o figurino norte-americano G E N T L E M A N 
A M E R I C A N o mais elegante do mundo. 

Quem quizér vestir bem, aproveite porque é só até o fim do anno e 
por este motivo não se trabalha a prazo. 

Agora posso dizer Q U E EXECUTO T O D A E Q U A L Q U E R 
OBRA CONCERNENTE A' ARTE. 

—Precisa-se de um official para paletot 

Christiano Bruni 
RUA DO COMMERCIO, 89 YTÜ' 

) 



REPUBLICA 

— Grl^^âiACl^C^lX^EC^^il^S* í* V E P ^ Í 
Vonde^se'.uma excclleute, chácara, muito próxima desta 

Çdada, situada no C A M P O DA FOIU*A e retirada da Villa Nova 
apenas meiokiloraetiü; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-ae apeúai "8 minutos" a pè. A chácara tem as seguin­
tes benfeitorias : 3 boas-casas de moradia; li mil pes de 
café írmado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
frucieiras (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—três aguadas m a g n i f cae a b u n d a n e s — 
colheita anmiai de café tem dado a media de mil arrobas: 

a pròducção de de abacaxis teetn sido de íOO MIL, quo t.eui 
produzido annualmente vinte etres contos. Possue quarenta 
alqueires-de lerras, sendo a metade e m M A T T O VIRGEM e o 
raaisem terretVosí culüvaveis e boa pastaria; as suas divisa 
sao ronrias e n ituraes: o dono pode t a m b é m ie utilis;u-

• 

pára pastaria^ do -grande campo, fronteiro á chácara 
Ni terreno da chácara existe grande quantidade de 

barro de telha1'e lijollo podendo sustentar u m a olaria sem 
nunca acabar; a proximidade da es irada de ferro permillc 
reme!ter o producto para toda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço;_ baratiss'mo, de m o d o que 
o comprador nonca poderá se arrepender v'sto que os lucros 
são extraordinários e m relação ao capital empregado. JNe--
gocío garantido e de grande imporlancia. E*ta checara é 
raqilissimo conhecida de todas as pessoas desta cidade: Qual­
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra* 
ta^e na m e s m a chácara com 

aiovanni cPiasentini. 

m 
BORO BORACICA 

\doptado no Exercito Nacional. To­
mada milagrosa para a cura de es' 

pinhas, darthros, assaduras, 
queimaduras, e m p í g e n s , 

sar na, oczem as,cancro, 
ozagre, frieiras, 
herpes,escori* 

ações 
e todas as moléstias da pelle. Milhares 

í^dtí pessoas attestáma efficacia da ccle-@ 
bre primada—Boro Bóracica. (Á 

Vende-se e m todas as pliarmacias e j 
drogarias do Brasil e na cas; 

s 
LOUIS HERMANNY 

© 
Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— ,g 
Rua dos Andradas,59. Rio de Janeir*)í| 
E nas drogarias «Baruel», e m S. PauloX 

m e «Colombo» e m Santos. 

^SjVende-se em todaa as pharmacfas desta cidadã.^ 

E' o medicamento infallivel nas m o 
lestias do utero. E" superoír a ergoti* 
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menslruações difficeis, mais rfficaz 
do que <s ferruginosos e quina nas fio-
re^ brancas e de efleito mais prompto 
v ciuvadouro de que a morphina e to­
dos os calmantes nas eólicas voientas 
ulerinase finalmente facilita prodigio­
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pliarmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARA PACHECO 

Rua dos Andradas~59~ R|Q DÍJiKEIBO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO e m Santos 

sa^^p^ug^pCa^gffi 

s 

p 
ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica=A deliciosa 

G E Ç V E J A P R E T A 

de V. MENGHINI & COMP. 

^ ' ^ r ^ r ^ y ^ y ^ r SABÀO 
Querem conservar a roupa, íazel-a durar, lavai-a bem, mas limpaha 

mesmo bem ? Exijam sempre as marcas : IMPERADOR 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE, VICTORIA, PRIMAVERA E GARIBALDI 

PAULISTA * vapor 
A maior de S. Paulo A qae mais vende 

A que mais produz no Estado. A que fabrica o melhor sabüo 
Única que é invejada ! ! 

Sambem vendemos ; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubríticaçAo e graxa e m bexigas marca Victoria 

«Azeite especial. 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: 

— ffitta da Quitanda, 3—S. éfauto-
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0 proprietário deste conhecido reataurant avisa a sua numerosa frc^ueziu que 
so acha definitivamente a testa do seu estabelecimento. Fornece pensão a pre­
ços módicos, em seu restaurnnt e a domicilio; bifes, pasteis, empadas, etc. a 
qualquer hora. Recebe encommendas para festas, podendo servir com toda 
a pontualidade e capricho. 

JORGE DE ALMEIDA 

file:///doptado


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


